
Meus irmãos, neste mês de Abril comemoramos 
no segundo domingo de Páscoa a Divina Misericórdia 
de Nosso Senhor, que parece ser até outra pessoa 
divina, de tão independente e de tão grandiosa, 
todavia, ela provém de Jesus. A misericórdia de Jesus 
não é um abuso de nossa parte em vivermos no pecado 
mortal, ou mesmo em cometermos pecados que 
podem ser evitados, mas usarmos da mesma para 
evitarmos o pecado e o mal, e vivermos na santa graça 
de Deus. O mês de Abril além da ressurreição de 
Cristo, comemoramos especialmente a Santa 
Misericórdia, a quem devotaremos uma matéria. 

O jornal evoca a Nossa Senhora, neste mês de 
Maio o qual comemoramos não apenas Nossa 
Senhora medianeira das graças, mas inúmeros 
Congregados marianos que auxiliam muito no 
exemplo cristão. Aqui veremos a invenção da Santa 
Cruz, São Francisco Jerônimo, São João Batista de La 
Salle, Santa Madalena Sofia Barat, dentre outros 
grandes santos, dedicamos as páginas mais para estes. 
É o mês que também começam os domingos a São 
Luiz Gonzaga, não esqueçamos de dedicarmos a 
oração a este maravilhoso santo. 

Há outras coisas a serem comemoradas em Abril. 
Embora o mês esteja já no seu final, vamos devotar o 
jornal mais para o mês de Maio, que é o mês exclusivo 
de Nossa Senhora. O jornal devido à ausência de 
recursos, e também a uma condição das matérias, não 
c o n s e g u e  s e  e m i t i r  e m  c a d a  m ê s ,  s e n d o 
profundamente importante a devoção em cada mês, de 
tal sorte que houvesse uma nova edição, infelizmente, 
mesmo com pessoas generosas, não conseguimos isso 
no jornal ainda, infelizmente. A novidade é que nossa 
publicação consta com mais dois sacerdotes que 
prometem acrescer e agregar muito na cultura do 
jornal, fora os demais participantes, alguns 
infel izmente  sa í ram por  não conseguirem 
acompanhar a necessidade de edições e publicações. 
Todavia, continuam nos auxiliando aleatoriamente 
com alguma matéria. O interesse do Jornal é a 
formação, e orientação, cristã, católica, em prol do 
espírito do católico, para formar muitas almas, e guia-
las na salvação. Estamos todos na barca de Pedro, 
cumpre pedirmos a São Pedro, e aos demais santos 
que nos orientem neste caminho. Esperamos que o 
leitor consiga cada vez mais guiar a sua alma nos 
caminhos de Deus e no plano cristão, que se afaste do 
pecado com a misericórdia divina, e que use o poder 
de Cristo ressuscitado, com a intercessão de Maria e 
José, para alcançar cada vez mais a perfeição na 
humildade. Assim esperamos, assim desejamos. 
Amém! Paz e Bem! 

EDITORIAL

Temos a Imaculada Conceição, a maternidade 
divina, a perpétua virgindade, e a Assunção de Maria. 
Todavia, nós católicos também acreditamos na 
mediação de todas as graças. No momento que Nossa 
Senhora gera Jesus, ao mesmo tempo ela nos transmite 
todas as graças, por isso é a medianeira de todas as 
graças do céu. Quem é católico acredita nas verdades da 
Igreja, quem não é, descrê desta realidade. 

A imaculada conceição consiste em reconhecer que 
o Senhor Deus, o Pai Eterno, preservou Nossa Senhora 
de todo o pecado, desde a sua concepção, isto é, ela foi 
concebida sem pecado. A virgindade perpétua é que o 
Senhor Deus não poderia escolher um vaso impuro para 
vir ao mundo, e nem uma mãe promiscua, por isso, ela 
se mantém virgem por toda a vida e para sempre. A 
maternidade divina é que se Maria é Mãe de Jesus, e 
Jesus é Deus, ela é Mãe de Deus. E a assunção é que 
Nossa Senhora foi elevada ao céu em corpo e alma. 
Portanto, quem é católico acredita nos dogmas da Santa 
Igreja, e claro não são crenças da Igreja mas fatos, 
princípios, realidades, que apenas foram reconhecidos 
como fundamentais à fé a ao culto de hiperdulia a Nossa 
Senhora. 

OS DOGMAS DE
NOSSA SENHORA 
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“Senhor não julgai-nos pelas nossas falhas e pecados mas pela vontade que temos em estabelecer o Vosso Reino”

“Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça e todas estas coisas lhe serão dadas em acréscimo” (Mt 6 , 33)

“Venha a nós o Vosso Reino” (Mt 6, 10)
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É o mês das coroações, o mês dedicado à noiva de 
Deus. Todo homem para dar um filho à sua esposa, lhe 
passa a virtude na relação de amor. Nossa Senhora 
recebeu a virtude diretamente do Pai Eterno, pelo poder 
do Espírito Santo, assim o arcanjo Gabriel dizia: “A 
virtude do Altíssimo te envolver com a sua sombra”( Lc 
1, 35). Portanto, Maria é a esposa de Deus, é a rainha do 
céu.  Não há uma pessoa que recorreu a Nossa Senhora 
que deixou de ser ouvido, vamos rezar: “Lembrai-vos Ó 
puríssima Virgem Maria, que nunca se ouviu dizer que 
algum daqueles que tenha recorrido à vossa proteção, 
implorado a Vossa assistência e reclamado o Vosso 
socorro, fosse por vós abandonado. Animado eu, pois, 
de igual confiança, a Vós, Virgem entre todas singular, 
como a Mãe recorro, de Vós me valho, e, gemendo sob o 
peso dos meus pecados, me prostro aos Vossos pés. Não 
me desprezeis as minhas súplicas, ó Mãe do Filho de 
Deus humanado, mas dignai-Vos de as ouvir propícia e 
de me alcançar o que Vos rogo. Amém!” 

MÊS DE MAIO,
MÊS DE ALEGRIA,

MÊS DE NOSSA SENHORA 

A Cruz de Nosso Senhor. Foi o instrumento de seu 
martírio, que permitiu a salvação do mundo. O homem 
na sua ofensa infinita ao Pai, não poderia jamais com 
sacrifícios de animais, conseguir chegar na remissão 
completa do pecado, pois, Deus é infinito e eterno, a 
remissão tinha que ter o mesmo valor. Então, o Filho 
que é infinito e eterno, se encarna para poder dar a 
remissão ao homem, ou seja, apagar o seu pecado, 
sendo o seu sacrifício infinito e eterno por ser Deus. 
Logo, ele assumiu por amor uma culpa que não é dele, e 
por isso morreu por nossos pecados, fora isso é um 
mistério, o porquê integral, que penso que nem no céu, 
poderemos entender completamente, pois, sua natureza 
também é infinita. 

O interessante são os fatos que envolvem a festa de 
3 de Maio, comum à Igreja desde o século XVII, 
concernentes a exaltação da Santa Cruz. Santa Helena 
encontrou a VERDADEIRA CRUZ DE CRISTO. O 
imperador Constantino identificou a cruz a qual Nosso 
Senhor foi morto no Gólgota, esse evento foi chamado 
de “Inventio Sanctae Crucis”, ou seja “achado” da Santa 
Cruz. Mas, Santa Helena a mãe de Constantino, teve 
uma graça especial, indo a Jerusalém procurar a cruz de 
Jesus, destruiu a imagem de Vênus, que os gentios 
colocaram no lugar da Cruz de Jesus para apagar a 
memória do mestre, isso os pagãos fizeram por 180 
anos, e no lugar a santa fizera um presépio do Salvador. 

Depois fizeram escavações e foram encontrados no 
local três cruzes, como não sabiam qual era a do Senhor, 
uma delas provocou o milagre de cura de uma mulher, 
que fizera identificar a verdadeira. Santa Helena fizera o 
santuário, e depositou partes da Santa Cruz em urnas de 
prata, entregando parte da relíquia a seu filho 
Constantino em Roma, junto com cravos, e elementos 
do suplício, fazendo com que seu filho fizesse uma lei 
que ninguém pudesse ser condenado ao suplício da 
cruz, o que antes era uma maldição agora era um motivo 
de glória e veneração. 

DIA 3 DE MAIO,
FESTA DA INVENÇÃO

DA SANTA CRUZ 
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SACRAMENTO DA CONFISSÃO
“Aqueles a quem perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoados,

aqueles a quem não os perdoardes,

eles lhes serão mantidos” Jo 20,23

SÃO JOÃO BATISTA DE ROSSI LEITURA ORANTE DA BÍBLIA 
Danilo dos Santos Gomes 

Não lemos a Bíblia como se ela fosse um jornal, um 
romance ou qualquer outro livro. Há todo um método de 
leitura que ajuda a oração fluir espontaneamente e sem 
esforço, retirando da Palavra o alimento necessário para 
nutrir nossa intimidade com Deus. O método da leitura 
orante da Bíblia surgiu no interior dos mosteiros da 
antiguidade. Os monges, grandes mestres da vida 
espiritual, nos propõem quatro passos, ou degraus de 
uma escada, por onde o cristão orante se eleva da terra 
para o céu. São eles: leitura, meditação, oração, e 
contemplação.

Antes de iniciar a nossa caminhada precisamos 
escolher um texto bíblico (podem ser as leituras da 
missa do dia). Definir a duração da oração. Buscar um 
lugar silencioso e tranquilo que ajude a concentração. 
Encontre uma boa posição corporal e invoque o Espírito 
Santo. Comece fazendo: 1. Leitura: tome o texto 
sagrado e leia atentamente, devagar, várias vezes o 
texto. 2. Meditação: reflita com sua inteligência, 
iluminada pela presença de Deus, sobre o texto lido. 
Releia o texto e aplique a mensagem do que foi lido as 
situações bem concretas da vida. 3. Oração: fale com 
Deus, como um amigo. Responda a Ele. É o momento 
do louvor, do agradecimento. 4. Contemplação: procure 
olhar com os olhos de Deus cada coisa e eventos da 
vida: você mesmo, os outros, a história, as criaturas do 
mundo.

Após sua oração você pode fazer aquilo que São 
Francisco de Sales chama de "ramalhete espiritual" um 
versículo, um pensamento que mais lhe tocou; e que 
você possa, no decorrer do dia, “cheirar”, este ramalhete 
de “flores” que é a palavra de Deus
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Pe. Fabiano Alves de Assis

O quarto sacramento, tradicionalmente conhecido 
como sacramento da confissão, possui quatro etapas: o 
arrependimento (contrição), a confissão, a reconciliação e 
a penitência reparadora dos pecados cometidos contra 
Deus. Este sacramento visa a conversão do fiel que pecou 
e arrependido deseja voltar à amizade com Deus.  Este 
sacramento foi instituído por Jesus Ressuscitado como 
um dos primeiros dons de sua ressurreição. O Senhor 
ressuscitado entra na casa onde estão os apóstolos, deseja-
lhes a paz, sopra sobre eles o Espírito Santo e os envia 
como ministros do perdão (Jo 20, 19-31). A verdadeira 
paz só encontra quem por Deus é perdoado e tem a vida 
renovada pela graça de Deus. Por isso, esse sacramento, 
juntamente com o sacramento da Unção dos Enfermos, é 
considerado como sacramento da cura, porque limpa o 
coração dos fieis da dolorosa experiência do pecado, 
fazendo de nós homens e mulheres novos. Também São 
Tiago em sua carta orienta: “Confessai os vossos pecados 
uns aos outros e orai uns pelos outros para serdes curados” 
(Tg 5,16-18). 

Por tudo isso, percebemos que a confissão precisa ser 
feita com um ministro ordenado porque o mesmo está na 
sucessão dos apóstolos que são aqueles que foram 
investidos por Jesus como ministros do perdão. Muitos 
pensam que confessar-se diretamente com Deus tem o 
mesmo valor, mas pelos textos bíblicos citados 
percebemos que não, para sermos realmente perdoados, 
precisamos confessar-nos pessoalmente com um 
sacerdote. Os pecados leves cometidos no dia a dia 
(aqueles pecados que cometemos até sem perceber) são 
perdoados no momento do ato penitencial na missa. Já os 
pecados graves (aqueles que pesam a nossa consciência) 
precisam ser confessados para serem perdoados.  

Para fazermos uma confissão bem feita é preciso 
fazer um bom exame de consciência. O verdadeiro exame 
de consciência é aquele que sinceramente diz a mim 
mesmo o que eu fiz que é errado e que preciso mudar para 
ser um bom cristão. Devo perguntar-me como está o meu 
relacionamento com Deus, comigo mesmo, com as outras 
pessoas, com as coisas deste mundo. Como estou 
procurando viver os dez mandamentos da Lei de Deus e os 
cinco mandamentos da Igreja? Em síntese: como estou 
diante de Deus? Tendo reconhecido minhas faltas, devo 
arrepender-me delas (contrição = profunda repulsa ao 
pecado e profundo desejo de conversão), confessar-me 
com um sacerdote, receber dele a absolvição sacramental 
e cumprir a penitência em reparação aos pecados 
cometidos. 

O mais importante do sacramento da confissão é 
reconhecer a grandeza do amor e da misericórdia de Deus 
que sempre nos perdoa, à exemplo da parábola do Pai 
misericordioso (do Filho pródigo – Lc 15). Deus é esse Pai 
que fica na porta da casa sempre pronto e sempre disposto 
a nos acolher e a nos perdoar e que quando nos vê de 
longe, sai correndo ao nosso encontro e ao nos encontrar, 
nem nos permite pedir perdão e já vai perdoando-nos e 
restituindo a nossa dignidade que havia sido ferida pelo 
pecado. Assim como o Pai esqueceu os pecados daquele 
filho, o sacerdote esquece das nossas faltas confessadas e 
está obrigado por Lei Divina a não dizer a ninguém o 
assunto confessado sob risco de excomunhão automática. 
Não tenhamos medo e nem receio de nos confessar, pois, 
como disse o Papa Francisco: “Deus não se cansa de nos 
perdoar, a humanidade é que se cansou de pedir perdão!” 
(Ângelus, 17/03/2013). 

Nascido em Gênova em 22 de Fevereiro de 1698, 
com apenas dez anos foi trabalhar numa casa de uma 
família rica. Após três anos, muda-se para Roma para a 
casa de seu primo padre, e passa a estudar no colégio dos 
jesuítas, conseguindo o doutorado, se ordenando padre. 
Fez uma vida em favor dos mais pobres, jovens, e 
abandonados. Fundou a Pia União de Sacerdotes logo 
depois de ordenado, e começou a se empenhar no 
trabalho cristão, no apostolado; esta ordem gerou 
muitos santos para a Igreja. Tinha São João o dom do 
conselho. Era sempre procurado pelo povo. Adquiriu 
epilepsia devido ao seu grande esforço de trabalho, e 
uma fadiga muito forte, mesmo assim tentava manter as 
longas jornadas de trabalho e atendimento. Eram largos 
os atendimentos de confissão, seu confessionário não se 
esvaziava. Era um gênio da espiritualidade. O que 
fizeram ter em vida muitos mais devotos. Faleceu da 
doença no dia 23 de maio de 1764, dia que 
comemoramos a sua festa. Rezemos a ele: São João 
Batista de Rossi que fostes chamado a tão sublime 
missão do sacerdócio e que tivestes a graça de servir a 
Deus nos irmãos mais abandonados, obtende de Deus a 
nosso favor, esse amor, essa fortaleza de espírito, esta 
perseverança principalmente aos futuros sacerdotes e a 
todo o clero para que apenas a presença de cada um deles 
possa ser o primeiro passo para a conversão dos povos. 
Por Cristo Nosso Senhor. Amém. 

É um dos santos mais importantes da cristandade 
porque representa os professores, os pedagogos, os 
mestres da ciência geral. É padroeiro das escolas católicas. 
Nascido em 30 de Abril de 1651 na França, era o mais 
velho dos dez filhos. Já aos 15 anos atuava como cônego 
na sua cidade Natal e com apenas 27 fora ordenado 
sacerdote, começando o seu ministério com o trabalho de 
ensinar às crianças pobres, os órfãos e desvalidos. 
Encontrou muita resistência do clero em sua época, mas se 
manteve firme no seu propósito. Sua ordem se denominou 
Lassalista, hoje presente no mundo inteiro com 47 mil 
alunos e mais 5 mil educadores. A ordem Lassalista tivera 
diversos santos confirmando que era um favor de Jesus 
especialmente à sua criação, boa parte da Espanha e 
França. O papa São Pio X o proclama santo, o grande herói 
da Igreja faleceu na sexta-feira santa. Seu dia é 15 de 
Maio. Rezemos a ele:  “Ó Deus, que concedestes 
inumeráveis graças ao Vosso filho São João de la Salle, 
inspirando-o no desenvolvimento do ensino e 
aprendizagem, concedei-me também a nós, por sua 
intercessão, a graça de sermos sempre felizes nos meus 
estudos e aprendizado e também no ensino do próximo, 
quando este serviço se fizer necessário. Por Cristo Nosso 
Senhor, Vosso Filho, que vive e reina para sempre. Amém. 
São João Batista de la Salle, rogai por nós! 

SÃO JOÃO BATISTA DE LA SALLE 
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NO DIA 25 DE MAIO COMEMORAMOS
SANTA MADALENA SOFIA BARAT,
FUNDADORA DE CONGREGAÇÃO

Ela foi batizada no mesmo dia que nasceu. 
Desde criança com facilidade aprendia o grego, o 
latim, a física e outras ciências. Tinha ela uma força 
interior muito forte. Consagrada irmã, e esposa de 
Jesus, foi convidada pelo Padre Varin a se dedicar a 
um projeto de educação, e fundação de uma 
Congregação dedicada ao Sagrado Coração de 
Jesus. Passando a ensinar numa escola que fora o 
primeiro convento da Congregação, meses depois. 
Passado muito tempo, fundou 105 casas da mesma 
fundação. Ela dizia que não poderia prever o que 
Deus faria com o seu auxílio, depois a sua ordem 
fora oficial no trono de Leão XIII. Morre a santa no 
dia da Assunção de Nossa Senhora, depois de um 
ataque cerebral, que lhe a deixara paralítica. É 
canonizada em 1925.  

O mês de dezembro comemoramos o martírio de São Pio papa, segundo a tradição o nosso décimo papa. Cumpre 
lembrar a imagem do grande santo papa, São Pio X, a quem temos uma devoção semanal especial. O gênio que reorganiza 
as escolas católicas, que cria a excomunhão para os modernistas e relativistas, e os condena ao interdito, que orienta a 
comunhão diária para as famílias, que faz um novo catecismo, este foi o grande papa Pio X. 

Certa vez numa audiência, segura um rapaz paralítico, e após certo tempo, o rapaz se levanta como se nada tivesse de 
doença, curado. O grande papa, ainda bispo tinha o costume a quem lhe procurasse, de recomendar uma novena, certa vez 
um casal lhe procura porque seu filho tem meningite, ele recomendando uma novena a Nossa Senhora, dois dias depois, 
mal começada a novena o seu filho estava curado. Este era São Pio X, o grande gênio, o grande papa, o grande santo! 

DIA 5 DE MAIO, DIA DE SÃO PIO PAPA 

Pedro (Crispim) de Viterbo se comemora no dia 
19 de maio. Nascido em 15 de Novembro de 1668, 
Órfão desde pequeno, demonstrava uma vocação 
religiosa com as devoções fortes em Jesus e Maria. 
Veste quando jovem o hábito dos capuchinhos, e 
assume o nome de Crispim, por conta do santo 
padroeiro dos sapateiros. Exercia no convento 
diversas funções como as de horlateiro, enfermeiro, 
cozinheiro. Teve prática medicante. Sua vida foi 
dedicada ao otimismo, alegria com Deus. É um 
santo da alegria. Dizia para seus filhos trabalharem 
enquanto fossem jovens, porque depois de velhos só 
restaria a boa vontade. Era enfermeiro e fazia 
remédios milagrosos, inclusive elogiados pelo papa. 
Fez da sua cozinha no convento um local de devoção 
à Mãe de Deus.  Teve a doença artrite e um grave mal 
lhe atinge ao estômago. Aos oitenta e dois anos 
falece. Uma das frases que cultivava era “Quem ama 
a Deus com pureza de coração, vive feliz e depois, 
contente morre!”. Os milagres feitos por sua 
intercessão são inúmeros, sendo o primeiro santo 
canonizado por São João Paulo II. Pio VII lhe 
beatificou em 1806 ainda no dia de sua morte. 
Rezemos a ele para termos alegria e sermos 
protegidos da depressão.  

PEDRO DE VITERBO 

33 3351-104433 3351-1796

No dia a dia efetuamos pagamentos por diversos produtos e serviços que obtemos. A fatura do cartão de crédito, a 
conta de água e de energia elétrica, os boletos bancários integram a nossa rotina, se não os pagamos não temos acesso ao 
que as empresas oferecem; para mantermos nosso acesso é indispensável estar com o pagamento em dia. Deixar de fazer 
um pagamento por estar sem dinheiro ou por esquecimento acarreta juros, que devem ser pagos, queira o cliente ou não. 
Assim funciona o mercado, mediado pelo dinheiro. Quem tem, adquire. Quem não tem, só olha. 

Quando nos voltamos para o alto, somos levados a contemplar a eterna generosidade de Deus. Alguma vez você 
recebeu uma fatura vinda do céu cobrando todas as graças que Deus lhe concedeu? Quanto você paga ao Criador por andar, 
ouvir, falar... cada batida do seu coração? Se você começar a escrever cada uma das alegrias que já viveu e aquelas que 
vive, quanto isso daria em dinheiro para pagar a Deus? Ainda que pensemos em valores, nada pode comprar ou pagar a 
bondade do Senhor. É graça, de graça, pura graça!

O salmista nos ensina: “Que poderei retribuir ao Senhor Deus por tudo aquilo que Ele fez em meu favor?” (Salmo 
115/116). Acolhendo a graça divina, a nossa retribuição é um grão de areia na praia, e é, justamente, importante cada grão. 
Padre Zezinho nos ensina a cantar esta retribuição (que deve ser entendida não como pagamento, mas como gratidão): 
amar como Jesus amor, sonhar como Jesus sonhou, pensar como Jesus pensou, viver como Jesus viveu... 

A Igreja, Nossa Mãe e Mestra, nos educa com o seu ensinamento: “Os fiéis têm a obrigação de socorrer às 
necessidades da Igreja, a fim de que ela possa dispor do que é necessário para culto divino, para as obras de apostolado e 
caridade e para o honesto sustento dos ministros” (Código de Direito Canônico can. 222, §1). Ao levar nosso dízimo até a 
Casa de Deus, promovemos no coração e nas mãos a caridade e a partilha, a generosidade e a evangelização. Um coração 
ganancioso não compreende o dízimo, pensa apenas em si e em levar vantagem no dinheiro. Como cristão sou solidário no 
muito e no pouco, mas não no resto que me sobra para Deus. Não pague, dê com o coração voltado para a gratidão. 

NÃO PAGUE O DÍZIMO

Pe. Márcio Henrique da Silva
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NOSSA SENHORA MEDIANEIRA
DE TODAS AS GRAÇAS 

No dia 31 de Maio a Igreja reconhece que Nossa 
Senhora é a medianeira de todas as graças. Isso quer dizer 
não existe uma graça que não se possa obter pelas mãos da 
Santíssima Virgem, e todas as graças passaram por Ela, por 
conta da maternidade. Logo, ela é a ponte de todas as 
graças. Se há um mediador entre Deus e os homens, há 
lógica, uma mediadora entre os homens e Cristo, ou o 
mediador que é Nossa Senhora. Rezar o terço diariamente, 
ou o ofício, fazer meditações da palavra de Deus nos tons 
marianos, ou ligados a São José. Rezar cada vez que se 
lembrar uma Ave-Maria, especialmente nas tentações. E 

nas horas especiais do dia, como meio dia, seis horas, o 
Ângelus. Fazer o desagravo ao Imaculado Coração de 
Maria, são provas claras da devoção mariana. Não há um 
católico que deixa de alcançar as suas graças pelas mãos de 
Nossa Senhora. Tudo o que pedires a Ela se for para o teu 
bem Ela o atenderá. Especialmente Nossa Senhora 
Aparecida. Portanto, REZE A NOSSA SENHORA 
TODOS OS DIAS! Você verá o resultado em poucos dias 
do que estamos falamos. É Nossa Senhora a medianeira de 
todas as benções do Pai Eterno, do Filho Salvador do 
mundo, e do Espírito Santo!
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Este santo era um grande pregador em Nápoles. 

Pregava muito sobre a realidade do inferno, a remissão 

dos pecados, a conversão, a misericórdia de Deus. Sempre 

ao se fragelar, lhe vinham lágrimas de tristeza pelos seus 

pecados, e pelos do povo. A paixão pela conversão dos 

pecadores lhe consumia. Cada vez mais milhares de 

pessoas lhe iam ouvir os sermões, e era um cordeiro 

quando atendia as confissões. Teve o fato de uma mulher 

que matou seu pai e devido à conversão do santo se tornou 

santa também.  

Certa vez pregando aos fiéis uma mulher começou a 

molestá-lo, dizendo que a questão do inferno era uma 

mera asneira. O santo então disse no seu púlpito de 

oratória: “Ai de ti, filha, se resistes à graça! Não passarão 

oito dias, sem que Deus te castigue”. A mulher muito má 

não se preocupou com essas palavras e continuou a 

murmurar, e fazer seus pecados. Passaram oito dias os 

vizinhos começaram a bater as suas janelas e o santo 

perguntando o que houve, lhe disseram que a tal mulher 

acabara de morrer, de repente. “Morreu? Disse o santo. 

Pois bem, agora nos diga de que valeu zombar do inferno; 

vamos perguntar-lhe”. Os ouvintes percebendo que era 

uma graça extraordinária com tal inspiração foram 

acompanhar o santo, e chegando na sala onde estava, 

parecia, conforme os testemunhos, que era uma câmara 

ardente de fogo. O santo descobre o rosto da mulher e lha 

pergunta: “Onde você está?”. Com um ar de desespero, de 

medo, pavor, com uma cor horrível no rosto, a defunta 

abre os olhos e diz com uma voz terrível: “No inferno! Eu 

estou no inferno”. E depois cai realmente morta. O seu dia 

é 11 de Maio. 

SÃO FRANCISCO DE JERÔNIMO
E A REALIDADE DO INFERNO 

SÃO FRANCISCO DE JERÔNIMO

Nas visões a Santa Faustina, uma das primeiras 
recomendações de Nosso Senhor é não deixar de confiar 
Nele inteiramente, não acreditar nas próprias forças 
humanas. Nas dúvidas e guerras espirituais, invoque 
imediatamente a Jesus, usando o seu santo nome como 
arma e como prática de oração. Não discuta com as 
tentações, refugie no Sagrado Coração, pense em Jesus, 
pense que está com Nosso Senhor. Conte as tentações que 
tens ao confessor, e faça penitência nas tentações. Coloque 
o amor próprio em último lugar. Tenha ordem e humildade. 
Tenha paciência e perdoe a si mesmo, suporte a si mesmo. 
Não descuide da mortificação interiores, das penitências, 

dos pequenos sacrifícios. Se acuse e recomende às 
autoridades maiores. Tenha grande humildade. Foge das 
murmurações, fofoqueiros, e dos murmuradores, o 
inimigo só fala mentira. Observe as regras de vida (oração 
da manhã, da tarde, visita ao Santíssimo, novenas, terço, 
etc). Pensa em fazer coisas boas e fazer o bem, não use o 
ódio, e nem a vingança, ou falsa de perdão. Evita a 
dissipação, o ócio, fale pouco, fale com o Santíssimo 
Sacramento. Cala-te quando te repreenderes. Use o 
silêncio. Não peça a opinião a todos, mas a teu diretor 
espiritual. Estas são algumas formas e técnicas que o 
próprio Jesus usou a Santa Faustina. 
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